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RESUMO 
 

Maria Clara de Medeiros 1 
Matheus Figueiredo Nogueira 2 

 
A   população   idosa   vem   aumentando consideravelmente nos últimos anos a nível mundial, 

e, no Brasil, as estatísticas não são diferentes. Concomitantemente, os registros sobre violência 

contra a pessoa idosa também aumentaram, tornando-se um problema social grave, 

especialmente durante a pandemia da covid-19, em que esta população esteve mais vulnerável. 

Nos primeiros cinco meses de 2023 foram registradas 15,2 mil denúncias referentes a violência 

financeira ou patrimonial contra essa população. O objetivo geral do estudo foi apreender 

narrativas que expressem episódios de violência financeira e patrimonial contra pessoas idosas 

durante a pandemia da covid-19. Estudo exploratório, de desenho qualitativo, realizado com 20 

idosos selecionados intencionalmente no cenário da Atenção Primária à Saúde (APS) dos 

municípios de Acari (RN), Conceição (PB) e São João do Sabugi (RN). Para a coleta de dados 

foram utilizados: I) Questionário sociodemográfico; e II) Roteiro de entrevista semiestruturada. 

As atividades de coleta foram realizadas nos meses de janeiro a fevereiro de 2023. As narrativas 

foram processadas no software IRAMUTEQ, na modalidade Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), e os conteúdos textuais foram analisados com base na análise de conteúdo 

proposta por Bardin. A partir dos resultados obtidos na Classe 6 do dendrograma “A 
desproteção do idoso à violência financeira e patrimonial”, foram construídas três categorias de 
análise: I) O (in)visível incremento de casos de violência financeira e patrimonial contra 

pessoas idosas durante a pandemia da covid-19; II) Repercussões (in)tangíveis da violência 

financeira e patrimonial na saúde e na vida de pessoas idosas; III) Violência financeira e 

patrimonial na visão de pessoas idosas: ignorância ou cultura de silenciamento?. Foi notória a 

existência de casos de violência financeira e patrimonial contra pessoas idosas durante a 

pandemia da covid-19 e os que predominaram foram os empréstimos consignados e sequestro 

da renda. Evidencia-se a necessidade de conscientizar a sociedade sobre a importância de 

denunciar os casos de violência financeira e patrimonial contra a população idosa, além de 

capacitar profissionais para que possam identificar casos de violência e incluir a discussão desse 

tema durante a graduação de profissionais da saúde. 

 

Palavras-chave: Idoso; Violência contra o idoso; Enfermagem. 
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ABSTRACT 
 

Maria Clara de Medeiros 3 
Matheus Figueiredo Nogueira 4 

 
The elderly population has been increasing considerably in recent years worldwide, and in 
Brazil, the statistics are no different. At the same time, reports of violence against the elderly 
also increased, becoming a serious social problem, especially during the Covid-19 pandemic, 
when this population was more vulnerable. In the first five months of 2023, 15.2 thousand 
complaints were registered regarding financial or property violence against this population. In 
this context, financial and property violence has received special attention due to its high 
occurrence. The general objective of the study was to capture narratives that express episodes 
of financial and property violence against elderly people during the covid-19 pandemic. 
Exploratory study with a qualitative design carried out with 20 elderly people intentionally 
selected in the Primary Health Care (PHC) setting in the municipalities of Acari (RN), 
Conceição (PB) and São João do Sabugi (RN). For data collection, the following were used: I) 
Sociodemographic questionnaire; and II) Semi-structured interview script. Collection activities 
were carried out from January to February 2023. The narratives were processed in the 
IRAMUTEQ software in the Descending Hierarchical Classification (DHC) modality and the 
textual contents were analyzed based on the content analysis proposed by Bardin (2016). Based 
on the results obtained in Class 6 of the dendrogram “The lack of protection of the elderly 
against financial and property violence”, three categories of analysis were constructed: I) The 
(in)visible increase in cases of financial and property violence against elderly people during the 
pandemic from covid-19; II) (In)tangible repercussions of financial and property violence on 
the health and lives of elderly people; III) Financial and property violence from the perspective 
of elderly people: ignorance or a culture of silencing?. The existence of cases of financial and 
property violence against elderly people during the covid-19 pandemic was well-known, and 
those that predominated were payroll loans and income sequestration. There is a need to raise 
awareness in society about the importance of reporting cases of financial and property violence 
against the elderly population, in addition to training professionals so that they can identify 
cases of violence and include discussion of this topic during the graduation of health 
professionals. 
 

Keywords: Elderly; Violence against the elderly; Nursing. 
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INTRODUÇÃO 

 

A   população   idosa   vem   aumentando consideravelmente nos últimos anos em nível 

mundial, e, no Brasil, as estatísticas não são diferentes (Nunes et al., 2021).  De acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), segundo o censo de 2022, a população 

brasileira acima de 60 anos atingiu a quantidade de mais de 32,1 milhões de pessoas, 

representando cerca de 15,8% do total da população do país (Brasil, 2023) e este percentual 

tende a aumentar nas próximas décadas. 

Concomitantemente, os registros sobre violência contra a pessoa idosa também 

aumentaram, tornando-se um problema social grave (Nunes et al., 2021). Em decorrência dos 

processos de senescência e senilidade, a pessoa idosa fica mais exposta a déficits e perdas de 

ordem biopsicossocial, além do aumento de chances em desenvolver doenças crônico-

degenerativas. Desta forma, essa população acaba por apresentar maior vulnerabilidade social, 

física e emocional, incluindo a dependência, o que abre margem para a exposição a situações 

de violência (Antequera et al., 2021). 

Considera-se violência contra a pessoa idosa qualquer ação ou omissão praticada em 

local público ou privado, uma ou muitas vezes, que cause danos à integridade física e 

psicológica, e que impeçam a realização do seu papel social, podendo atingir a preservação da 

sua imagem, identidade e autonomia, bem como abarcar seus valores, ideias e crenças, até seus 

espaços e objetos pessoais. As situações de violência podem ser múltiplas, podendo ser 

representadas por abuso físico, psicológico, sexual, financeiro/patrimonial, abandono, 

negligência e a autonegligência (Brasil, 2020).   

Segundo dados do “Disque 100”, no ano de 2023, foram registradas 47 mil denúncias 

de violência contra pessoas idosas no Brasil. Ainda, entre os meses de janeiro e maio desse 

mesmo ano, contabilizaram 15,2 mil denúncias referentes à violência financeira ou patrimonial 

contra essa população (Brasil, 2023). Nesse contexto, a violência financeira e patrimonial tem 

merecido especial atenção pela sua elevada ocorrência (Alarcon et al., 2019). Cabe assinalar 

que a violência financeira é caracterizada pela exploração inadequada/ilegal e uso não 

consentido dos recursos financeiros da pessoa idosa, na qual o agressor se apropria 

inadequadamente de dinheiro e cartões bancários do idoso, utilizando-os com fins que não são 

para sua promoção do cuidado. Já a violência patrimonial refere-se a qualquer prática ilícita 

que comprometa seu patrimônio, como: coletar assinaturas do idoso sem explicar a finalidade, 

alterações em seu testamento sem seu consentimento, falsificações de assinaturas, venda de 

imóveis, dentre outras (Brasil, 2023). 
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Durante a pandemia de covid-19, iniciada no ano de 2020, as pessoas idosas enfrentaram 

vários desafios relacionadas aos cuidados de distanciamento e isolamento social preconizados 

pelo Ministério da Saúde no Brasil. Nesse período, a população idosa foi considerada a mais 

vulnerável ao desenvolvimento da infecção pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, na sua forma 

mais grave, elevando consideravelmente as taxas de mortalidade (Camacho, 2023). No cenário 

brasileiro, o índice de mortalidade mostrou-se 3,6% maior na população, na faixa dos 60 a 69 

anos, com aumento para 8,0%, na faixa dos 70 a 79 anos, e de 14,8% em maiores de 80 anos 

(Santos et al., 2021). 

A velhice, nesse sentido, é caracterizada como um relevante fator de risco para a 

infecção pelo novo coronavírus e suas complicações (Santos et al., 2021). Além disso, a 

pandemia de covid-19 possibilitou uma conjuntura de adversidades psicossociais, ao predispor 

as pessoas idosas a um maior risco de pobreza, perda de suporte social, trauma de estigma, 

discriminação e isolamento (Rodela et al., 2020), bem como a uma maior exposição a situações 

de violência, sobretudo à violência financeira e patrimonial (Santos et al., 2021). 

  Por mais que existam leis que garantam a segurança e bem-estar da população idosa, 

como os direitos estabelecidos na Constituição Federal de 1988, o Estatuto da pessoa idosa e a 

Política Nacional do Idoso, os atos de violência são persistentes, sendo assim, um problema de 

ordem social que gera sérios agravos à saúde do indivíduo, da família e da sociedade, causando 

danos emocionais e sociais (Nunes et al., 2021). Quando se trata da violência financeira, em 

específico, ocorre em menor índice de denúncia, justamente porque, na maioria das vezes, o 

agressor é um familiar ou um indivíduo próximo da vítima (Leite et al., 2019), resultando em 

seu silenciamento e omissão, o que dificulta a conduta apropriada de intervenção. Ademais, por 

suas especificidades, é uma temática pouco explorada na literatura, tanto em âmbito nacional, 

quanto internacional (Nunes et al., 2021). 

Nessa perspectiva, embora o retrato da realidade seja tangível, permanecem frágeis os 

meios de proteção da pessoa idosa contra maus-tratos e os desdobramentos dos casos de 

violência persistem aparentemente invisibilizados pela sociedade, profissionais da saúde e 

agentes públicos/políticos. É imprescindível, portanto, identificar elementos e apreender 

narrativas que possibilitem maior apropriação acerca das situações de violência contra a pessoa 

idosa, sobretudo, a violência financeira e patrimonial. A produção acadêmica sobre o tema é 

escassa e é de grande importância identificar e trazer o tema para o centro das discussões 

acadêmicas e governamentais, com a finalidade de influenciar reflexões coletivas sobre 

possíveis estratégias para o seu enfrentamento.  
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Este cenário sinaliza para a importância de uma investigação científica que busque 

responder aos seguintes questionamentos: Quais sinais podem ser identificados em pessoas 

idosas que sofreram violência financeira e patrimonial durante a pandemia da covid-19? Quais 

as repercussões da violência financeira e patrimonial na saúde e na vida de pessoas idosas? De 

modo a responder esses questionamentos, este estudo tem como objetivos: Apreender narrativas 

que expressem episódios de violência financeira e patrimonial contra pessoas idosas durante a 

pandemia da covid-19; discutir os elementos que caracterizem a ocorrência de violência 

financeira e patrimonial contra pessoas idosas; e analisar as repercussões da violência financeira 

e patrimonial na saúde e na vida de pessoas idosas. 

 

MÉTODOS 

 

Consta de um recorte da pesquisa intitulada “Violência contra o idoso no contexto da 

pandemia da covid-19: evidências e repercussões” realizado com apoio do Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq, Brasil) no Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação Científica da Universidade Federal de Campina Grande (PIBIC/UFCG), que, conforme 

sua natureza exploratória e delineamento qualitativo, buscou observar e compreender os aspectos 

subjetivos acerca da violência contra pessoas idosas no contexto da pandemia da covid-19.  

A pesquisa foi desenvolvida no cenário da Atenção Primária à Saúde (APS) dos 

municípios de Acari (Rio Grande do Norte - RN), Conceição (Paraíba - PB) e São João do 

Sabugi (Rio Grande do Norte - RN), especificamente no território urbano das Unidades Básicas 

de Saúde (UBS). O município de Acari está localizado na região do Seridó do estado do Rio 

Grande do Norte. Sua população em 2022 foi estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) em 10.597 habitantes. Conceição está localizada na região metropolitana do 

Vale do Piancó, no estado da Paraíba, com população estimada em 18.260 habitantes. São João 

do Sabugi é um município do estado do Rio Grande do Norte, localizado na região do Seridó, 

com população de 5.956 habitantes (IBGE, 2022). 

O motivo da escolha de distintos municípios converge com a possibilidade de obtenção 

de resultados heterogêneos, a partir das distintas realidades, que a posteriori, buscar-se-á 

viabilizar o desenvolvimento das ações de saúde locais e regionais no que tange à proteção dos 

direitos das pessoas idosas.  

A amostra da pesquisa foi constituída por 20 pessoas idosas cadastradas e acompanhadas 

pelas equipes de Saúde da Família. Para a seleção dos participantes, foram respeitados os 

seguintes critérios: ter idade igual ou superior a 60 anos; e ser vinculado a alguma unidade da 



14 

 

zona urbana das cidades citadas anteriormente. Foram excluídos do estudo pessoas idosas que 

não atingiram o ponto de corte do Miniexame do Estado Mental – MEEM, que rastreia a 

presença de declínio cognitivo (17 pontos para não alfabetizados; 22 pontos para àqueles com 

1 a 4 anos de estudo; 24 pontos para aqueles com 5 a 8 anos de estudo; e 26 pontos para àqueles 

com 9 ou mais anos de estudo). O recrutamento das pessoas idosas aconteceu de modo 

intencional (conveniência), a partir do primeiro contato com os pesquisadores nas UBSs. Em 

sequência, foi agendado um dia para realização da entrevista, que aconteceu na UBS ou na 

residência de cada participante que se disponibilizou a colaborar voluntariamente com o estudo, 

sem a presença de terceiros, para assim preservar a privacidade e o anonimato bem como 

minimizar a possibilidade de constrangimentos, haja vista a sensibilidade da temática da 

violência. 

A coleta de dados foi operacionalizada através da utilização dos seguintes instrumentos: 

I) Questionário sociodemográfico - instrumento composto pelas variáveis: idade, sexo, cor, 

estado civil, alfabetização, escolaridade, renda mensal e ocupação; e II) Roteiro de entrevista 

semiestruturada - instrumento contendo perguntas subjetivas que guiaram a condução da 

entrevista com o participante. Para a execução da coleta de dados, utilizou-se a técnica de 

entrevista semiestruturada gravadas em áudio, conforme concordância e autorização do 

participante. Na oportunidade da coleta de dados, o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) foi lido, explicado e assinado em duas vias, antes da realização da 

entrevista e da aplicação do Miniexame do Estado Mental (MEEM). Cabe pontuar que as 

atividades de coleta foram realizadas nos meses de janeiro e fevereiro de 2023, após autorização 

do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Educação e Saúde da UFCG (Parecer n.º 

5.772.080, emitido em 23 de novembro de 2022). 

Após o levantamento das informações, os dados obtidos no questionário 

sociodemográfico foram digitados no software Excel 2013 para a construção da caracterização 

dos participantes do estudo. Quanto às entrevistas, todo o material gravado foi devidamente 

transcrito para o software Word 2013, para posteriormente ser exportado para o software 

IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires) para analisar o seu conteúdo. O corpus textual foi tratado por meio da análise 

de Reinert, na modalidade Classificação Hierárquica Descendente (CHD), cujo dendrograma 

exibe os segmentos de texto aproximados por similaridade, a partir do valor do qui-quadrado, 

alocando as palavras em classes.  
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Os conteúdos textuais das classes foram analisados com base na análise do conteúdo 

proposta por Bardin (2016), composta por três fases, sendo essas: pré-análise; exploração do 

material; e tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

Na etapa da pré-análise ocorrerá a organização do material: leitura de forma flutuante, 

a escolha de materiais que irão ser analisados (considerando nessa seleção as regras de 

exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência), a definição de hipóteses e 

objetivos, a formação dos indicadores e a preparação do material que será analisado 

previamente à etapa da análise. Durante a etapa de exploração, ocorrerá a análise do material 

com a aplicação de procedimentos previamente definidos mediante decisões tomadas 

anteriormente. Quanto à etapa do tratamento dos resultados e interpretação, objetiva-se que tais 

resultados apresentem significância e validade, sendo necessário aplicar operações estatísticas 

(a partir do IRAMUTEQ) para que sejam evidenciadas as informações a partir da análise com 

diagramas ou figuras. 

Esta pesquisa foi norteada pela Resolução n.º 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS), que aprova diretrizes e normas regulamentadoras para as pesquisas que envolvem seres 

humanos em âmbito brasileiro, sendo considerados todos os aspectos éticos, consentimento dos 

participantes, riscos e benefícios e todos os outros aspectos relevantes e que envolvem a 

realização de pesquisas (Brasil, 2012). Ademais, também foi considerado para o 

desenvolvimento deste estudo, o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, abordado 

na Resolução n.º 564/2017 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN, 2017).  

 

RESULTADOS 

 

Caracterização sociodemográfica das pessoas idosas 

 

O resultado da caracterização sociodemográfica das pessoas idosas participantes do 

estudo, apresentado na Tabela 1, demonstrou uma expressiva participação de mulheres (75,0%), 

com média de idade de 74,4 anos (mínima de 60 e máxima de 94 anos), com predominância 

daquelas que autodeclararam estado civil viúvo(a) (40,0%), cor/raça parda (50,0%) e com 01 a 

04 anos de estudo (45,0%). A renda mensal média foi equivalente a R$ 1.784,00 (mínima de 

R$ 1.302,00 e máxima de R$ 4.000,00) e quanto à ocupação atual, a expressa maioria é 

aposentada (90,0%). 
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Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica das pessoas idosas participantes da pesquisa. Acari 
– RN; Conceição – PB; São João do Sabugi – RN, Brasil, 2023 (n = 20).  

Variável Categoria F % 
Idade Média: 74,4 anos 

Mínima: 60 anos 

Máxima: 95 anos 

  

Gênero Masculino 5 25,0% 

 Feminino 15 75,0% 

Estado Civil Solteiro(a) 6 30,0% 

 Casado(a) 5 25,0% 

 Viúvo(a) 8 40,0% 

 Divorciado(a) 1 5,0% 

Cor/raça Branca 9 45,0% 

 Parda 10 50,0% 

 Preta 1 5,0% 

Anos de estudo 1 a 4 anos de estudo 9 45,0% 

 5 a 8 anos de estudo 3 15,0% 

 9 ou mais anos de estudo 8 40,0% 

Renda mensal Média: R$ 1.784,00 

Mínima: R$ 1.302,00 

Máxima: R$ 4.000,00 

  

Ocupação atual Aposentado(a) 18 90,0% 

 Artesão(a) 1 5,0% 

 Servidor(a) público(a) 1 5,0% 

Total  20 100,0% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Violência contra pessoas idosas no contexto da pandemia da covid-19 

 

O corpus textual da pesquisa foi constituído por 20 textos e 196 segmentos de textos 

(ST), sendo obtido um aproveitamento total de 82,14%, correspondendo a 161 segmentos de 

textos utilizáveis. A análise desse corpus, conforme Classificação Hierárquica Descendente - 

CHD (método de Reinert), processada pelo IRAMUTEQ, gerou um dendrograma com seis 

diferentes classes, conforme Figura 1. 

Como se observa no dendrograma, inicialmente o corpus textual permitiu uma estrutura 

com duas divisões. O primeiro segmento derivou isoladamente a Classe 6 e, de modo 

combinado, o segundo segmento agrupa as Classes 1, 2, 3, 4 e 5. No nível hierárquico seguinte, 

a Classe 5 apresenta-se separada das demais, estando duplamente articuladas as Classes 4 e 3 

bem como as Classes 2 e 1.  
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Figura 1 – Dendrograma da Classificação Hierárquica Descendente. Acari – RN; Conceição – 
PB; São João do Sabugi – RN, Brasil, 2023 (n= 20).  

  
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores (2023). 

 

A Classe 6, apresentada isoladamente e em destaque no primeiro nível hierárquico do 

dendrograma, tem como título “A desproteção do idoso à violência financeira e patrimonial”, 

sendo constituída por 22 ST e 13,66% do corpus textual. Esta classe representa a essência dos 

elementos que contemplam os objetivos deste estudo. O segundo nível hierárquico está 

composto pela Classe 5, descrita como “Repercussões da pandemia nas atividades da vida 

diária” (34 ST e 21,12% do corpus). No terceiro nível hierárquico, constata-se o agrupamento 

das Classes 4 e 3, intituladas “A (in)suficiência familiar e a ameaça ao bem-estar do idoso” e 

“Os rearranjos familiares durante a pandemia: segurança ou abandono?”, respectivamente; 

assim como a articulação das Classes 2 e 1, denominadas “Determinação de regras de convívio: 

proteção ou restrição à liberdade?” e “O isolamento social e a vulnerabilidade à negligência”, 

respectivamente. Todas as demais classes foram apresentadas e discutidas em outros relatórios 

da pesquisa. 

Nesse sentido, ao considerar que o foco principal desta pesquisa se baseia nas narrativas 

que deram origem às palavras elencadas significativamente na Classe 6 do dendrograma, a 

discussão dos resultados será guiada pelo seu eixo central: A desproteção do idoso à violência 

financeira e patrimonial. Para tanto, ao transcender a mera combinação de palavras 
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apresentadas no dendrograma e reconhecer a subjetividade das narrativas apreendidas durante 

as entrevistas, três categorias de análise foram construídas para uma exploração mais 

aprofundada dos relatos dos participantes do estudo: I) A (in)visível ocorrência de casos de 

violência financeira e patrimonial contra pessoas idosas durante a pandemia da covid-19; II) 

Repercussões (in)tangíveis da violência financeira e patrimonial na saúde e na vida de pessoas 

idosas; e III) Violência financeira e patrimonial na visão de pessoas idosas: ignorância ou 

cultura de silenciamento? 

  

DISCUSSÃO 

 

I) A (in)visível ocorrência de casos de violência financeira e patrimonial contra pessoas 

idosas durante a pandemia da covid-19 

 

A covid-19 é uma infecção respiratória causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2. É 

uma doença potencialmente grave e altamente transmissível, que se disseminou em diversos 

continentes, desencadeando uma pandemia. Ela impactou o mundo de modo destrutivo, com 

um número de morbimortalidade inigualável em nossa história (Cunha; Viana; Caldeira, 2023). 

Desde o surgimento do primeiro caso da doença no Brasil, a população idosa foi considerada 

como maior risco em desenvolvê-la em sua forma mais grave, sinalizando o processo de 

envelhecer e a velhice como importantes fatores de risco para a infecção pelo novo coronavírus 

e suas complicações, principalmente em virtude da imunossenescência, da fragilidade e da 

condição de multimorbidades frequentemente observada nesta fase da vida (Silva et al., 2023). 

Com isso, para conter e reduzir a disseminação do vírus, foram recomendados meios de 

prevenção não-farmacológicos, como o isolamento e o distanciamento social. No entanto, 

apesar da importância dessa medida protetiva para conter a transmissão da covid-19, observou-

se consequências a curto e longo prazo, como o aumento da ocorrência de violência contra a 

população idosa (Silva; Santana; Paz, 2022). No Brasil, as denúncias de violência contra as 

pessoas idosas, registradas pelo “Disque 100”, no período de março a maio de 2020, meses que 

obtiveram maiores taxas de isolamento social, passaram de 3 mil em março para 8 mil em abril 

e 17 mil em maio, correspondendo a aumento de 267% e 567%, no período (Santos et al., 2021).  

Segundo Moraes (2020), as denúncias de violência contra a pessoa idosa aumentaram 

cinco vezes mais no Brasil durante o primeiro semestre de 2020, sendo a maior parte também 

relacionada à violência psicológica e física, mas, principalmente à violência financeira. Na 

violência financeira sofrida pelos idosos e registrada no Disque 100 predominaram os 
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empréstimos consignados, fraudes com cartão de crédito e sequestro da renda. Nesse contexto, 

a violência financeira tem merecido atenção pela sua alta ocorrência.  

A partir das entrevistas realizadas, percebe-se nos fragmentos de texto destacados a 

seguir, que os idosos ficaram ainda mais vulneráveis à violência financeira e patrimonial 

durante o período pandêmico, sendo possível confirmar pelas falas dos entrevistados: 

 

Fizeram um empréstimo no meu cartão na pandemia. De dois salários, 
eu recebo mil. Agora ninguém sabe quem foi (id_001). 
 

Uma pessoa fez um empréstimo de seis mil reais no meu nome sem eu 
saber. E isso prejudicou por que vinha descontando da minha 
aposentadoria. Coloquei no advogado, mas nunca se resolveu (id_013). 

 

Como se constata, alguns dos idosos entrevistados sofreram violência financeira. 

Porém, ao analisá-las, é notório que alguns idosos não reconhecem que são vítimas de abuso 

ou violência financeira, sobretudo pelo possível desconhecimento do autor do crime. Segundo 

Camacho (2023), o idoso vítima de violência muitas vezes não conhece os seus direitos perante 

a lei e, talvez por vergonha e/ou medo, não denunciam, ficando esses casos de violência 

invisíveis nas esferas de registros governamentais. Além disso, a maioria dos idosos tem 

dificuldades em tomar a decisão de denunciar a agressão ou o abuso sofrido, pois muitas vezes 

o agressor é alguém próximo da família, um familiar e/ou o único cuidador e, em outros casos, 

ele não se reconhece como vítima de violência (Alarcon et al., 2021). 

No Brasil, o Estatuto da Pessoa Idosa tem a finalidade de regular os direitos e garantias 

assegurados a essa população. Foi criado pela Lei 10.741, em 1º de outubro de 2003, e tem 

como princípios a proteção integral e a garantia de todos os direitos essenciais inerentes à 

pessoa humana. Dentre esses direitos garantidos por lei, cita-se o direito à aposentadoria, 

reforçando ainda em seu Art. 34 que àqueles idosos que não possuem meios de subsistência, 

nem de obtê-la por meio de sua família, é assegurado o benefício mensal de 1 (um) salário 

mínimo, nos termos da Lei Orgânica da Assistência Social – Loas (Araújo; Silva; Regis, 2023). 

Nesse ínterim, a aposentadoria /ou benefício se torna a renda de muitos idosos, alicerçando a 

manutenção dos gastos da família e garantindo sua subsistência básica. O idoso deixa de ser, 

frequentemente, o dependente da família, e passa a ser um dos principais provedores (Fiusa; 

Santos, 2023) e essas violências supracitadas, acontecem diante desta conjuntura (Leite et al., 

2019). 
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Nesse contexto, é fundamental compreender as causas e os impactos causados na vida 

desses idosos, e por meio deles, combater esse grave problema social. Para isso, é necessário 

desenvolver estratégias eficazes de prevenção e intervenção, assim como fortalecer as políticas 

públicas de proteção aos idosos, ampliar a conscientização da sociedade e em especial, a 

população idosa sobre o tema e a importância da denúncia, como também, promover a 

capacitação de profissionais de saúde e da assistência social para identificar, intervir e oferecer 

suporte adequado às vítimas  de violência (Ferreira; Lima, 2023). 

No que concerne aos profissionais de saúde, o profissional enfermeiro é um dos 

principais profissionais na assistência ao idoso, uma vez que está no centro do gerenciamento 

do cuidado com o indivíduo, família e coletividade. Além disso, o seu trabalho está alicerçado 

na promoção, proteção da saúde e prevenção de agravos, constituindo assim, um papel 

fundamental na identificação de violência contra idosos (Machado et al., 2022). 

Como forma de estratégia para a constatação deste fato, pode-se utilizar a visita 

domiciliar realizada pelos profissionais da atenção primária, pois, na visita é possível conhecer 

as reais condições de vida dos idosos e por meio delas é possível fortalecer os laços de confiança 

entre profissionais e pacientes (Machado et al., 2022), e sempre que suspeito ou confirmado o 

caso de violência, cabe ao enfermeiro realizar a notificação dos casos, investigá-los e usar a 

rede de apoio para assistir esses idosos (Leal et al., 2021). 

 

II) Repercussões (in)tangíveis da violência financeira e patrimonial na saúde e na vida de 

pessoas idosas 

 

 O abuso financeiro e patrimonial surge, na maioria das vezes, quando responsáveis pelo 

idoso, sejam familiares ou mesmo desconhecidos, apropriam-se dos seus recursos ou materiais 

indevidamente, tanto pela retirada não autorizada de dinheiro, realizando empréstimos em nome 

do idoso sem seu consentimento, ou se apropriando do seu patrimônio. Essas ações muitas vezes 

são acompanhadas de manipulação e/ou ameaças, coagindo o idoso de forma a exercer controle 

sobre ele (Alencar et al., 2024). Nos relatos a seguir, pode-se observar características sobre as 

violências sofridas pelas pessoas idosas participantes do estudo: 

 

Fizeram o empréstimo no meu cartão, agora ninguém sabe quem foi 
(id_001). 
 

Um homem que não conheço chegou aqui, chamou no portão, e falou 
que precisava conferir se os aposentados estavam bem. Aí, ele pegou 
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meu cartão e senha e levou. Retirou todo o dinheiro da minha conta 
(id_0 19). 
 

Somando-se a isso, cabe evidenciar os impactos causados na vida desses idosos que 

sofrem de violência financeira e patrimonial, os quais afetam tanto a saúde física quanto a 

emocional. Ademais, esses atos comprometem a autonomia e a dignidade desses indivíduos, 

interferindo na sua independência e qualidade de vida (Ferreira; Lima, 2023). Nesse contexto, 

pode-se observar diversas alterações comportamentais em idosos vítimas de violência, 

incluindo tendência ao isolamento e sintomas depressivos (Alencar et al., 2024), além de se 

expressarem receosos, ameaçados e amedrontados quando buscam comunicar os casos de 

violência sofridos, e frente a tal situação, muitas vezes não sabem como agir e evitam dar 

continuidade ao caso (Ferreira; Lima, 2023). 

Partindo das entrevistas realizadas, pode-se identificar receio e repercussões na vida dos 

idosos entrevistados, relacionadas ao abuso financeiro sofrido, sendo possível confirmar pelos 

relatos: 

Fizeram um empréstimo no meu cartão. De dois salários, eu recebo mil. 
Fizeram o empréstimo, agora ninguém sabe quem foi, vai ter que 
descobrir. De dois eu recebo mil, fui no INSS, trocaram meu cartão, 
trocaram minha senha, mas ficou do mesmo jeito que já tinha feito. 
Deus queira que daqui pra lá não façam mais (id_001).  
 
Uma pessoa fez um empréstimo de seis mil reais no meu nome sem eu 
saber. E isso prejudicou porque vinha descontando da minha 
aposentadoria. Coloquei no advogado, mas nunca se resolveu. E meu 
nome estava no SPC e a juíza disse que não importava não, que não 
tinha nada não. Aí, não recebi nada, quiseram me dar três mil reais de 
acordo, mas não aceitei. Mas tá bom, o que importa é que estou viva 
(id_013). 

 

 Analisando o discurso supracitado, vê-se que não foi dada a devida importância para a 

resolução do seu caso, e a vítima se “conforma” com a violência sofrida, mesmo sem a justiça 

ser exercida da forma que deveria, com o agressor saindo impune e a vítima com prejuízos 

financeiros e psicológicos. Isso repercute na estrutura familiar e impacta no atendimento das 

suas necessidades básicas, contrariando o que é garantido por lei, que segundo o Estatuto da 

Pessoa Idosa, em seu Art. 4, reforça que nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de 

negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e todo atentado aos seus direitos, 

por ação ou omissão, será punido na forma da lei (Brasil, 2017).  

Dessa forma, é necessário que a violência financeira contra a população idosa seja 

tratada de forma responsável, conscientizando a sociedade a denunciar os casos e a justiça 
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executar aquilo que impõe. É preciso educar a sociedade como um todo sobre a cultura de se 

penalizar os agressores, dando assim a devida importância à dignidade humana (Nunes et al., 

2021). 

Diante desse cenário, o abuso financeiro desencadeia diversas repercussões na vida dos 

idosos, e, embora o problema da violência tenha despertado interesse na comunidade científica, 

vê-se uma insuficiência de dados relacionados a esse assunto, especialmente no que diz respeito 

à violência financeira contra esse segmento populacional. É de extrema importância se obter 

mais informações sobre a prevalência da violência financeira contra essa população e a 

identificação de seus principais agressores, para que por meio disso, possam ser desenvolvidas 

políticas de proteção específicas (Alencar et al., 2024). 

 

III) Violência financeira e patrimonial na visão de pessoas idosas: ignorância ou cultura de 

silenciamento? 

 

Nos últimos anos, em decorrência da ampliação dos benefícios sociais, os idosos de 

classes populares passaram a ter maior visibilidade e importância social e econômica, além de 

se tornarem novos membros na sociedade de consumo em virtude do seu rendimento regular, 

que por mais que seja pequeno, representa uma fonte de renda segura. Isso contribuiu para o 

aumento da violência financeira com essa população, fazendo com que sua prática fosse 

considerada crime (Souza et al., 2023).  

Diante disso, é importante ressaltar alguns fatores de risco que propiciam os idosos a 

serem vulneráveis à ocorrência de violência financeira e patrimonial, como: problemas 

cognitivos e de saúde, viuvez, dificuldades para realização de atividades, baixa renda, ser 

mulher, viver na cidade e morar com membros da família (Vasconcelos et al., 2024). Esses 

fatores se intensificam quando, somados a eles, o idoso se permite tolerar comportamentos 

agressivos em razão da confiança que deposita nas pessoas que fazem parte do seu círculo 

social, o que também dificulta a identificação e notificação dos casos. Isso se torna mais nítido 

ao se observar que os principais agressores se encontram no âmbito familiar, cônjuges, 

filhos(as), noras e netos, além de também haver casos por parte de desconhecidos (Souza et al., 

2023). 

Por razões como vergonha, intimidação, culpa, medo de vingança ou de 

institucionalização, os idosos não denunciam o abuso sofrido. Além disso, pode-se evidenciar 

também a falta de conhecimentos dos seus direitos ou da falta de acesso a uma delegacia para 

realizar a denúncia (Alarcon et al., 2021). Ainda, quando se é identificada a agressão pelo 
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profissional de saúde, a realização de notificações é frequentemente difícil, pois na maioria das 

vezes o agressor é um familiar. Assim, em defesa do agressor (membro da família), o idoso 

acoberta e ainda justifica a agressão sofrida. Trata-se, portanto, de uma questão complexa e 

silenciosa, que dificulta a conduta apropriada de intervenção, sendo um fenômeno desafiador 

para as políticas públicas e sociais (Nunes et al., 2021).   

A fala a seguir sinaliza para um abuso financeiro contra um dos idosos entrevistados ao 

realizar uma compra em supermercado, sendo cobrado duas vezes pelo pagamento, e mesmo 

sabendo do erro, tenta se justificar, não considerando isso como um “abuso” por parte do 

vendedor, e sim, um erro: 

 
[...] se comprar alguma besteira eu mesmo pago. Aqui e acolá eu ia 
pagando duas vezes. Também só foi essa vez mesmo. Mas é gente que 
não tem consciência (id_004). 

 

Assim, um dos problemas-chave é a falta de conscientização sobre violência contra 

idosos, tanto por parte dos idosos, como de toda a sociedade. É de fundamental importância 

promover uma conscientização ampla e educar a sociedade sobre os sinais de violência contra 

os idosos, bem como incentivar a denúncia desses casos (Ferreira; Lima, 2023). No tocante à 

saúde, a Atenção Básica é considerada a principal porta de entrada da rede de atenção à saúde 

do Sistema Único de Saúde (SUS), a qual se destaca na assistência à população idosa, e a 

enfermagem, como profissão que mantém um contato direto e contínuo com os pacientes, 

possui um papel importante na divulgação e discussão com a comunidade sobre violência 

financeira e patrimonial contra o idoso. Cabe lembrar que toda visita do idoso a um serviço de 

saúde trata-se de uma oportunidade de detectar tais situações (Alarcon et al., 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foi notória a existência de casos de violência financeira e patrimonial contra pessoas 

idosas durante a pandemia da covid-19. Após analisar as narrativas dos entrevistados e a 

identificação dos crimes cometidos, os que predominaram foram os empréstimos consignados 

e sequestro da renda. Os resultados obtidos indicam a necessidade de ampliar a compreensão 

sobre a violência financeira e patrimonial contra idosos, os sinais expressos pela população 

vítima desse tipo de violência e os impactos em sua saúde e sua vida, para que por meio disso, 

possam ser realizadas intervenções, medidas de cuidado e proteção, na perspectiva de 

minimizar e combater a sua ocorrência na população idosa. 
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Este estudo também sinaliza que os profissionais de saúde, em especial os enfermeiros, 

devem desenvolver um raciocínio crítico diante da proteção e cuidado ao idoso vulnerável ou 

vítima de violência financeira e patrimonial, e partindo dessa compreensão, sejam capazes de 

identificar, conhecer e analisar os sinais, as possíveis repercussões geradas na vida das vítimas, 

possibilitando assim, a elaboração de intervenções que visem minimizar o índice de violência 

contra os idosos, assim como cuidar integralmente das pessoas idosas em situação de violência. 

Além disso, diante da complexidade desse processo, é necessário que seja abordado esse tema 

desde a graduação, e para os profissionais que já estão no mercado de trabalho, é essencial que 

eles tenham acesso a capacitações que os auxiliem na compreensão mais ampla e crítica da 

temática. 

Por fim, a limitada produção de estudos sobre essa temática evidencia que a violência 

financeira e patrimonial contra idosos precisa ter mais importância e ser estudada de forma mais 

aprofundada, possibilitando o delineamento de intervenções por meio de pesquisas que 

perpassem a descrição dos perfis epidemiológicos. Somando-se a isso, vê-se a necessidade de 

atualização de políticas públicas que garantam a proteção dessa população, e que a violência 

financeira contra a população idosa seja tratada de forma responsável, conscientizando a 

sociedade a denunciar os casos, e que a justiça execute aquilo que impõe.  
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